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Resumo

Este trabalho busca analisar o impacto da auditoria contábil como ferramenta estratégica para fortalecer pequenas e médias empresas (PMEs), destacando a importância de sua implementação para melhorar os controles internos, prevenir fraudes e otimizar a gestão financeira. Com base nesse pretexto, como as PMEs podem superar esses desafios e aproveitar as oportunidades que a auditoria contábil, potencializada por ferramentas digitais, oferece para o fortalecimento e crescimento sustentável no mercado? O objetivo geral deste trabalho é evidenciar a importância da auditoria contábil no fortalecimento das pequenas e médias empresas. Como objetivos específicos, demonstrar como a auditoria contábil contribui para a melhoria dos controles internos, a prevenção de fraudes e a eficiência da gestão financeira. Além disso, analisar os desafios e oportunidades na implementação da auditoria contábil nessas empresas, levando em consideração fatores como custo, cultura organizacional e restrições de recursos.O estudo utiliza uma metodologia bibliográfica descritiva qualitativa, fundamentada em literaturas acadêmicas e artigos científicos relevantes, com foco na contribuição da auditoria para a sustentabilidade e competitividade empresarial, especialmente com o uso de ferramentas digitais. Os principais resultados indicam que a auditoria contábil promove transparência, precisão na tomada de decisões e agrega valor à gestão, evidenciando também o papel transformador da tecnologia na otimização de processos. No entanto, identificou-se que as PMEs enfrentam desafios como custo, falta de governança e carência de qualificação, fatores que podem dificultar a adoção eficaz da auditoria. Conclui-se que a auditoria contábil é essencial para que as PMEs se destaquem no mercado competitivo, sendo o uso de tecnologias e a qualificação da equipe pontos cruciais para potencializar seus benefícios.
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1. Introdução

[bookmark: Registros_contábeis_são_obrigatórios_par]Registros contábeis são obrigatórios para a maioria das empresas e totalmente necessários para análise do estado em que as empresas se encontram em relação aos parâmetros contábeis. De acordo com os renomados advogados e escritores, Crepaldi (2023, p.20) ´´Os registros efetuados na contabilidade devem refletir a dinâmica das atividades praticadas pela empresa´´. Dessa forma, é exposto a necessidade de confirmação de registros contábeis e não somente os lançamentos, assim como é feito em auditorias contábeis para se ter maior precisão e confiabilidade dos dados.
[bookmark: No_cenário_econômico_atual,_as_pequenas_]No cenário econômico atual, as pequenas e médias empresas (PMEs) enfrentam desafios cada vez mais complexos para manter sua competitividade e assegurar sua sustentabilidade no mercado. Entre os principais obstáculos estão a necessidade de adaptação a um ambiente dinâmico e a busca por eficiência na gestão de recursos. Nesse contexto, a auditoria contábil surge como uma ferramenta estratégica essencial para garantir maior transparência, controle interno e uma tomada de decisão mais assertiva para essas empresas.
[bookmark: A_auditoria_foi_implementada_para_compro]A auditoria foi implementada para comprovar que todos os registros estão corretos e são dados confiáveis. Conforme as Normas Brasileiras de Contabilidade Objetivos Gerais do Auditor Independente e a Condução da Auditoria em Conformidade com Normas de Auditoria:
O objetivo da auditoria é aumentar o grau de confiança nas demonstrações contábeis por parte dos usuários. Isso é alcançado mediante a expressão de uma opinião pelo auditor sobre se as demonstrações contábeis foram elaboradas, em todos os aspectos relevantes, em conformidade com uma estrutura de relatório financeiro aplicável (NBC TA 200, p. 2, 2016).
Décadas após a criação da auditoria contábil, o cenário do século XXI se tornou mais tecnológico com inúmeras ferramentas de transformação digital e a automação de processos, permitindo maior precisão, rapidez e capacidade analítica na revisão de informações financeiras.
[bookmark: Apesar_da_reconhecida_relevância_da_audi]Apesar da reconhecida relevância da auditoria contábil como ferramenta estratégica, muitas pequenas e médias empresas (PMEs) ainda subestimam ou negligenciam sua implementação efetiva. Isso ocorre, principalmente, devido a barreiras como o custo inicial, a falta de cultura organizacional voltada para o controle interno e a percepção de que auditorias são mais relevantes para grandes corporações. Contudo, essa visão limitada pode comprometer a competitividade e a sustentabilidade das PMEs, que enfrentam um cenário econômico cada vez mais dinâmico e complexo. A ausência de auditorias contábeis adequadas pode resultar em vulnerabilidades, como fraudes, ineficiência na gestão financeira e falta de credibilidade junto ao mercado e investidores. Além disso, o impacto da transformação digital, que oferece inúmeras ferramentas para automatizar e melhorar o processo de
auditoria, ainda é subaproveitado por muitas dessas empresas. Diante desse contexto, como as PMEs podem superar esses desafios e aproveitar as oportunidades que a auditoria contábil, potencializada por ferramentas digitais, oferece para o fortalecimento e crescimento sustentável no mercado?
[bookmark: O_objetivo_geral_do_artigo_será_analisar][bookmark: Os_objetivos_específicos_deste_trabalho_]O objetivo geral deste trabalho é evidenciar a importância da auditoria contábil no fortalecimento das pequenas e médias empresas. Como objetivos específicos, demonstrar como a auditoria contábil contribui para a melhoria dos controles internos, a prevenção de fraudes e a eficiência da gestão financeira. Além disso, analisar os desafios e oportunidades na implementação da auditoria contábil nessas empresas, levando em consideração fatores como custo, cultura organizacional e restrições de recursos.
[bookmark: Dessa_forma,_surge_o_interesse_em_realiz]Dessa forma, surge o interesse em realizar um estudo que evidencie a importância da auditoria na gestão das pequenas e médias empresas, demonstrando o quanto ela pode contribuir para o seu desenvolvimento e sucesso.

2. [bookmark: 2._Metodologia]Metodologia

Adotou-se como critério de seleção o racionalismo de diversas literaturas acadêmicas e artigos científicos consideráveis para o desenvolvimento do mesmo. Levantando através de pesquisa descritiva que, segundo Cervo e Bervian (2002), complementam dizendo, [...] “a pesquisa descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos sem manipulá-los” e qualitativa que, conforme Soares (2019, p.168), afirma,  [...] “a pesquisa qualitativa se caracteriza pelo desenvolvimento conceitual, de fatos, ideias ou opiniões, e do entendimento indutivo ou interpretativo a partir dos dados encontrados”, como a auditoria pode identificar falhas, mitigar riscos, otimizar controles internos e, consequentemente, fortalecer a gestão empresarial, promovendo maior eficiência e sustentabilidade no mercado competitivo.
Para alcançar os propósitos estabelecidos neste estudo, delineados anteriormente, e chegar a conclusões acerca do impacto das auditorias contábeis, assim como oferecer uma visão abrangente sobre a adoção de tecnologias como ferramentas para o auditor, foram utilizados como fundamentos para a pesquisa as plataformas de busca Google Acadêmico, o Pantheon da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Biblioteca online do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFoa).
Para encontrar os artigos mencionados e as literaturas acadêmicas no embasamento teórico, realizou-se uma busca estruturada utilizando os termos-chave, como por exemplo, “Auditoria”, “Auditoria Contábil”, “Contabilidade”, “Revolução Tecnológica”, “Industria 4.0”, “Transformação Digital”, “Micro e Pequenas Empresas”, “Processos Contábeis”, “Competitividade”, “Processos”, “Qualidade”, “Certificação de Qualidade”, compondo assim, o material base para a realização do proposto material acadêmico.

3. [bookmark: 3._Referencial_Teórico]Referencial Teórico

3.1 [bookmark: 2.2_Auditoria]Auditoria

3.1.1 [bookmark: 2.2.1_Conceito_de_auditoria]Conceito de auditoria

De acordo com a NBC T 12 – da Auditoria interna, ´´A auditoria interna constitui o conjunto de procedimentos técnicos que tem por objetivo examinar a integridade, adequação e eficácia dos controles internos e das informações físicas, contábeis, financeiras e operacionais da entidade´´. A auditoria interna verifica se os controles internos e as informações são fidedignas e realizadas conforme planejado. Seu objetivo é garantir que os processos funcionem corretamente. Assim, contribui para a confiabilidade das operações e tomada de decisões. 
Araújo et al (2008) conceituaram a palavra auditoria como conjunto de procedimentos técnicos utilizados para a revisão da escrituração e evidenciação dos registros contábeis. Os autores mencionam que auditoria é o processo de confrontação entre uma situação encontrada e um determinado critério, ou, em outras palavras, é a comparação entre o fato efetivamente ocorrido e o que deveria ocorrer. 
Lorenzone e Vieira (2013) destacaram a importância da realização da gestão da informação nas pequenas e microempresas através da auditoria das contas, pois muitas utilizam a contabilidade de forma equivocada somente para fins fiscais e não gerenciais. Os autores afirmam que as microempresas que têm sucesso são aquelas que possuem uma boa gestão financeira e operacional. 
Flozino e Silvério (2013) afirmaram que a auditoria pode ser realizada de maneira externa ou interna. A auditoria interna é realizada pela própria empresa, em busca de organização, avaliação, melhora dos processos, revisão de conformidades de lei e regulamentações. A auditoria externa verifica com exatidão e fidedignidade os dados contidos nas demonstrações contábeis, por meio de uma análise minuciosa de todas as documentações realizadas por um auditor contratado ou então por empresas que prestam serviços de auditoria. 
As análises realizadas por Lorenzone e Vieira (2013) e por Flozino e Silvério (2013) evidenciaram que uma gestão eficaz com auditoria a fim de garantir informações confiáveis e relevantes para o gerenciamento é fundamental para o sucesso das PME´s. As auditorias, tanto internas quanto externas, desempenham um papel crucial nesse processo, pois garantem não apenas a conformidade legal, mas também a melhora na performance operacional e financeira. Cabe ao gestor decidir a preferência entre implantar auditoria interna em sua empresa ou então realizar auditoria externa, mas sempre com o foco na melhoria contínua, organização interna e garantia da veracidade das demonstrações contábeis. Dessa forma, a integração dessas práticas permite que as PME´s não apenas se sustentem em um ambiente competitivo, mas cresçam de maneira organizada e eficaz. 

3.1.2  Importância da auditoria contábil para pequenas e médias empresas

A auditoria pode ser utilizada em órgãos públicos e em empresas privadas. Uma parte da sociedade acredita que a auditoria contábil para empresas privadas é utilizada apenas em empresas de grande porte ou para sociedades anônimas. Além de empresas de grande porte, é muito importante o uso da auditoria em pequenas e médias empresas.
Para Crepaldi:
Com a globalização e a necessidade crescente de otimização de resultados, as empresas estão buscando cada vez mais a identificação de oportunidades e estratégias para minimizar riscos aos seus negócios, eficiência em suas operações e um nível adequado de controle e retorno aos seus investimentos. A auditoria interna, como elemento-chave no processo de avaliação contínua dos processos e atividades das empresas, deve estar adequadamente sincronizada nesse cenário. (2007, p. 40).
Eduardo et al (2023) corroboram com o pensamento de Crepaldi (2007, p.40) ao afirmarem a importância da auditoria para a realização de uma boa gestão. Portanto, é imprescindível que o gestor busque maneiras que o ajudem com o crescimento do negócio. Muito importante também é que o crescimento seja realizado de forma correta, com processos definidos e gestão de risco adequada. Por conta disso que a auditoria se torna importante ao falar de pequenas e médias empresas, pois são empresas que possuem grandes oportunidades de crescimento.
Segundo a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) n/° 560/83, que trata das prerrogativas da profissão contábil, estabelecidas pelo Art. 25 do Decreto-lei 9.295/46, a execução de trabalhos de auditoria interna ou independente, são atribuições privativas de contador devidamente habilitado junto ao Conselho Regional de Contabilidade a que estiverem sujeitos. Ou seja, é papel do contador realizar essa auditoria e caso alguma informação não esteja correta como deveria estar, também se torna papel dele ser transparente com as informações e evidenciar, seja de forma física, documental, analítica ou testemunhal garantindo provas do que foi encontrado e analisado. Todas as informações devem estar em conformidade com as práticas contábeis vigentes no Brasil, ou seja, os Princípios Fundamentais de Contabilidade (PFCs), as Normas Brasileiras de Contabilidade (NBCs) e a legislação pertinente aplicável.

3.1.3 Desafios e oportunidades na implantação da auditoria em pequenas e médias empresas

Conforme Almeida (2010, p. 74) “[...] a competição fornece incentivos para que os executivos gerenciem os negócios procurando a minimização de custos operacionais e, muitas vezes, ela também acaba disciplinando suas decisões”. Almeida destaca que a competição impulsiona os gestores a otimizarem seus processos de acordo com as tomadas de decisão e reduzirem custos.  Sendo assim, o uso da auditoria se torna uma oportunidade entre as PME´s para destaque e diferenciação entre toda competitividade do mercado de negócios. De acordo com a NBC TA 240:
A principal responsabilidade pela prevenção e detecção da fraude é dos responsáveis pela governança da entidade e da sua administração. É importante que a administração, com a supervisão geral dos responsáveis pela governança, enfatize a prevenção da fraude, o que pode reduzir as oportunidades de sua ocorrência, e a dissuasão da fraude, o que pode persuadir os indivíduos a não perpetrar fraude por causa da probabilidade de detecção e punição. Isso envolve um compromisso de criar uma cultura de honestidade e comportamento ético, que pode ser reforçado por supervisão ativa dos responsáveis pela governança. (NBC TA 240, item 51).
Dessa maneira, o gestor de pequenas empresas possui grandes oportunidades de utilizar a auditoria para descobrir fraudes e erros que podiam estar impedindo a evolução e afetando a competitividade da empresa. Além da parte de gestão de processos, os erros e as fraudes poderiam ocasionar um enorme prejuízo contábil caso não fosse descoberto e evidenciado pelo auditor.
Além das imensas oportunidades trazidas pela auditoria para o gestor, é possível encontrar alguns desafios para a implantação e pós auditoria na empresa como reconhecimento da importância pela administração e mão de obra qualificada.
Cabe à auditoria interna, desde este instante, convencer a alta administração e seus executivos de que pode auxiliá-los na melhoria dos seus negócios, identificando áreas problemáticas e sugerindo correção, para obter destes o apoio necessário ao desenvolvimento de prestação de serviço a toda empresa. (Attie, 1992, p.26)
Além da importante decisão do gestor de incluir a auditoria em seus processos, cabe ao auditor identificar os problemas e sugerir as correções, mas cabe à empresa realizar essas correções. Em alguns casos isso pode tornar-se um desafio.
Não adianta a empresa implantar um excelente sistema de controle interno sem que alguém verifique periodicamente se os funcionários estão cumprindo o que foi determinado no sistema, ou se o sistema não deveria ser adaptado às novas circunstâncias. (Almeida, 2009, p.70)
Portanto, incluir a auditoria interna aos processos de uma empresa é um desafio importante, pois envolve convencer o gestor de sua relevância. Como revelam Almeida e Attie, um sistema de controle interno eficaz necessita de um acompanhamento constante. A auditoria pode identificar os erros e sugerir melhorias, mas sua concordância e início de resoluções pode enfrentar resistências ou dificuldades. Contar com profissionais qualificados é imprescindível para garantir a efetividade da auditoria contábil.

3.1.4 A importância da auditoria para a obtenção das certificações de qualidade.

Para garantir maior competitividade, sustentabilidade financeira e visando atender às expectativas dos consumidores, cada vez mais exigentes, as empresas passaram a buscar certificações de qualidade nos processos, produtos e serviços oferecidos (MAIA, 2020). Conforme Varotto et al (2013), corroboram que as organizações precisam buscar alternativas que as ajudem a acompanhar as inovações tecnológicas e a diversificação do mercado, mantendo seus processos atualizados e qualificados. Isso pode ser alcançado por meio de ferramentas de gestão alinhadas à estrutura da empresa, as quais permitem a manutenção da estabilidade e competitividade no mercado.
Além de aumentar a satisfação e a confiança dos clientes, a implementação desse processo sugere uma redução dos custos internos, um aumento da produtividade, uma valorização da imagem, uma melhoria contínua dos processos e uma facilidade de acesso a novos mercados. (Varotto et al, 2013, p.101)
O processo de obtenção da certificação de qualidade envolve a implementação de sistemas de gestão da qualidade, melhorias contínuas e manutenção de padrões para garantir a excelência do produto ou serviço (Vieira et al., 2014). Da mesma forma, Ferreira e Silva (2024) nos mostra que o mesmo processo de obtenção da certificação de qualidade envolve rigorosa adesão aos padrões definidos pelas entidades acreditadoras, exigindo a implementação de sistemas de gestão da qualidade e melhorias contínuas.
A certificação, como a ISO 9001, traz vários impactos organizacionais, incluindo melhor capacidade de gestão, aumento de clientes e fornecedores e imagem de mercado aprimorada (Vieira et al., 2014). A certificação ISO 9001 válida os processos, produtos e serviços de uma organização em relação a critérios padronizados de eficiência, controle de qualidade e melhoria contínua. Estudos mostram que a implementação da ISO 9001 leva à melhoria da produtividade, eficiência e satisfação do cliente (Gonzalez & Martins, 2007). Com isso, investir em processos de gestão e avaliação da qualidade não é apenas uma estratégia operacional, mas um imperativo estratégico que impulsiona o sucesso empresarial sustentável no cenário competitivo de hoje (Ferreira e Silva, 2024).
As organizações se esforçam para a satisfação do cliente produzindo produtos e serviços de qualidade, o que leva à eficiência e sustentabilidade. A ferramenta "Customer Window" combina pesquisa de mercado, controle de qualidade e desenvolvimento organizacional para ajudar os gerentes a entenderem e atender melhor às necessidades do cliente. (Souza, 2008). Essa abordagem focada no cliente pode levar à liderança de mercado e ao aumento da produtividade. A evolução dos conceitos de qualidade foi moldada por vários especialistas, incluindo Deming (1990), Juran (1997) e Crosby (1979), que enfatizaram elementos-chave como envolvimento da alta gerência, capacitação dos funcionários, gestão baseada em fatos e foco no cliente (Gomes, 2004). 
A auditoria é necessária em todas as esferas da empresa, como por exemplo no processo de fabricação de produtos. Deming (1990) sustenta que o aprimoramento da Qualidade direciona o desperdício de mão de obra e tempo de máquina para a produção de um produto de alta qualidade e uma prestação de serviços mais eficiente. Assim, afirma-se que existe uma reação em cadeia, já que a qualidade gera produtividade, resultando em custos reduzidos e aumentos de mercado. É mencionado que a Qualidade do produto está ligada à sua maior utilidade para o cliente. Deming (1990) comenta que o conceito de Qualidade só pode ser estabelecido com base em quem a avalia. Esses princípios foram a base dos ensinamentos transmitidos a altos executivos no Japão a partir da década de 1950. Deming enfatizou que seus princípios são aplicáveis a organizações de todos os portes, sejam pequenas, médias ou grandes, e podem ser implementados tanto na indústria quanto em empresas de serviços e em qualquer departamento. Para Juran (1997), a Qualidade pode ser interpretada de várias formas, mas ele a resume em dois pontos principais:
3.1.4.1 A Qualidade se refere às características do produto que atendem às necessidades dos clientes, garantindo sua satisfação.
3.1.4.2 A Qualidade é definida como a ausência de defeitos ou falhas.
3.1.4.3 

3.1.5 Transformação Digital: Ferramentas para a Auditoria

A transformação digital é o processo pelo qual uma organização integra a tecnologia digital em todas as suas áreas, alterando de forma significativa a maneira como agrega valor aos clientes. Segundo Borges (2021, p. 3) “[...] é o processo contínuo de reimaginar as formas que uma empresa cria e entrega valor.” Van Veldhoven e Vanthienen (2019) agregam dizendo que, “[...] a transformação digital é um processo contínuo que envolve tecnologia, negócios e sociedade, resultando em mudanças significativas na agilidade dos processos e seus impactos.” Ao adotar tecnologias digitais inovadoras, as empresas promovem mudanças culturais e operacionais que se alinham de maneira mais eficaz às demandas dos clientes, que estão em constante evolução. “A transformação digital nos negócios consiste na transformação de produtos, processos e estruturas organizacionais, decorrente do surgimento de novas tecnologias” (Borré, 2023, p. 29).
Essas mudanças tecnológicas também têm impacto direto na auditoria, que por sua vez, é a análise detalhada e sistêmica das atividades realizadas em uma dada empresa, com o objetivo de averiguar a conformidade com relação à execução das atividades, de acordo com as metodologias previamente estabelecidas, avaliando se foram implantadas de forma eficaz e adequadas à consecução dos propósitos (CARVALHO, 2019).
Juntamente com a evolução tecnológica e a transformação digital, impulsionada pela quarta grande revolução industrial, a auditoria amparada pela tecnologia fornece dados crucias e com maior precisão sobre a situação patrimonial e financeira da instituição. Conforme pesquisa de Amaral et al (2021), nos últimos anos temos assistido a um aumento da quantidade de dados a analisar e da variedade e complexidade dos dados a auditar, bem como a velocidade com que esses dados são produzidos, principal resultado da desmaterialização dos processos e da transformação digital com que as empresas estão se deparando. O autor afirma que a utilização de ferramentas e técnicas informáticas de suporte à auditoria, como por exemplo as Computer Assisted Audit Tools and Techniques (CAATT), os Generalised Audit Systems (GAS), e outras tecnologias de Inteligência Artificial, tem contribuído para a compreensão da importância deste tipo de ferramentas por parte dos auditores, tendo-se afirmado útil para a melhoria da eficácia e eficiência dos procedimentos de auditoria.
Conforme Laureano e Pedrosa (2016, p. 92-93) nos apontam, os softwares de auditoria possuem várias aplicações, que vão desde o uso de ferramentas genéricas, como Excel e Access, até soluções específicas para análise e extração de dados, como o Interactive Data Extraction and Analysis (IDEA), da Caseware, e o ACL Analytics. Além disso, são utilizados para a gestão de papéis de trabalho em auditoria, com opções como o Caseware Working Papers, ACD Auditor, e o Sistema Informático de Papéis de Trabalho de Auditoria (SIPTA), entre outros. Ademais, O Caseware IDEA é um software de análise de dados amplamente utilizado em todo o mundo, que possibilita a coleta de informações de diversas fontes e em uma grande variedade de formatos, especialmente em ambientes mais suscetíveis a irregularidades. Dessa forma, ele contribui para a realização de auditorias mais rápidas e eficazes, assegurando a integridade dos dados. (Caseware, 2024). 
De forma similar, a empresa citada acima, lançou o Caseware AiDA, um assistente digital de Inteligência Artificial. Sendo o mais recente aprimoramento da plataforma Caseware Cloud, líder no setor, o AiDA complementa o portfólio abrangente de soluções da Caseware, desenvolvido para atender às necessidades de profissionais de contabilidade, auditoria e finanças. O AiDA foi projetado para aumentar a eficiência, garantir a conformidade e fornecer respostas precisas e contextualizadas a questões específicas da área, permitindo que esses especialistas trabalhem de maneira mais eficaz, colaborem melhor e obtenham análises mais profundas. Seja oferecendo respostas oportunas sobre metodologias e conformidade, auxiliando no processamento e análise de evidências de auditoria, ou facilitando a produção de documentos de trabalho e relatórios essenciais, o AiDA capacita os profissionais a realizarem mais com menos esforço, impulsionando o crescimento das operações e o sucesso financeiro dos clientes. (Caseware, 2024).
A transformação digital tem promovido mudanças profundas nas empresas, impactando diretamente seus processos operacionais e culturais, e a auditoria não fica de fora desse movimento.
[...] a auditoria deve se adequar as novas ferramentas, já que o modo no qual os dados estão dispostos mudou, sendo agora dispostos através de bancos de dados eletrônicos, e não de modo físico. Porém é valido lembrar que os conhecimentos e as premissas do profissional da área não mudam, sendo ainda calcada na confiança e em metodologias que permitam a implantação e a avaliação de processos internos, de modo que garanta a efetividade dos processos de controle (Carvalho, 2019, p. 15).
[bookmark: Com_o_aumento_da_complexidade_e_volume_d]Com o aumento da complexidade e volume de dados, é essencial que os auditores adotem ferramentas tecnológicas avançadas, para garantir a eficácia e a precisão na análise das informações.
Por meio da automação dos procedimentos de coleta, análise e tratamento dos dados por conta da aplicação das ferramentas computacionais, o auditor prove um serviço mais rápido e de menor custo, com menor risco de erros causados por falhas ou omissão na leitura dos dados, além de permitir maior de análises, algumas antes inviáveis devido ao volume de dados a serem processados (Carvalho, 2019, p. 15).

Com esses softwares, não apenas facilitam o trabalho dos auditores, mas também aumentam a confiabilidade e a eficiência das auditorias, garantindo que as organizações se mantenham ágeis e em conformidade com as regulamentações em ambiente de negócios em constante evolução. Dessa forma, a integração entre tecnologia e auditoria se revela como um pilar fundamental para o sucesso e a sustentabilidade das empresas na era digital.



4. [bookmark: 4._Resultados_e_Discussão]Resultados e Discussão

De acordo com os objetivos específicos deste trabalho, foi possível demonstrar como a auditoria contábil contribui para a melhoria dos controles internos, a prevenção de fraudes e a eficiência da gestão financeira. Para uma prática eficaz da auditoria, foi constatado que o uso de tecnologias e ferramentas digitais fazem as empresas se destacarem no mercado competitivo, como abordado por Amaral et al (2021) que dizia que a tecnologia é um diferencial, pois aumenta a precisão dos dados e otimiza o tempo e o custo das auditorias. 
Em um estudo de caso realizado por Amorim et al (2018) na cidade de Aracajú, eles constataram que a adoção do uso da auditoria para pequenas e médias empresas tem uma importância significante, mas foi encontrado certas dificuldades nas empresas. As principais dificuldades para a implantação e uso da auditoria foi a falta de governança, gestão ineficaz e falta de conhecimento na área tanto da gestão como da equipe desqualificada. Por conta disso, se torna imprescindível cada vez mais a conscientização de gestores sobre a importância e a diferença que faz para a sua empresa utilizar a auditoria contábil e a consequência que trará para o mercado competitivo. 
Em um outro estudo de caso realizado por Kretli et al (2017) na cidade de Teófilo Otoni – MG, foi realizado uma análise de todos os processos para entender como que a auditoria poderia colaborar para maior eficiência. Diante de todos os processos, foram encontradas não conformidades em diversas áreas, como cadastro de clientes, setor pessoal, estoque e logística, vendas e na área financeira. No setor financeiro foi constatado grande inadimplência de clientes e falta de controle de custos e uso de controles financeiros manuais, sem tecnologia para auxílio. Por conta disso, para que a empresa estudada tenha um melhor desenvolvimento econômico e controle de custos, despesas e lucros, foi constatado que a auditoria contábil irá auxiliar e garantir melhoria em processos, resultados contábeis e gerenciais.
[bookmark: 4._Conclusões]5 Conclusões

Neste artigo, evidenciou a importância da auditoria contábil no fortalecimento das pequenas e médias empresas.. Foi analisado e demonstrado que a ausência de auditorias contábeis adequadas pode resultar em vulnerabilidades, como fraudes, ineficiência na gestão financeira e falta de credibilidade junto ao mercado e investidores. Portanto, é por meio de contratações de pessoas qualificadas, uso de ferramentas digitais e o reconhecimento da importância da auditoria contábil, que o gestor consegue superar desafios de implantação e pós auditoria. Após desafios, o gestor aproveita as diversas oportunidades que a auditoria traz para a empresa seguindo de diversas análises contábeis e melhorias de processos. A auditoria contábil é uma das oportunidades de destaque no mercado de negócios.
Torna-se relevante a continuidade do estudo para entender como levar o conhecimento do tema aos gestores, além da qualificação de equipes das pequenas e médias empresas para uma boa aprovação de todo processo auditável, fazendo com que as empresas se tornem cada vez mais eficientes.
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